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S. Paulo, dezembro, 963. 

Numa roda de salão, quase 
tôda ela constituida por gen- 
te de nível universitário, fa- 
lava-se sôbre História do Bra- 
sil, 

Perguntei o que era o Bra- 
sil, em relação a Portugal, 
antes da Proclamação da In- 
pendência, em 1822. E todos 
me responderam errado, di- 
zendo que o Brasil era «co- 
lônia» de Portugal, com ex- 
ceção de um médico, filho de 
portugueses, que até ficon ad: 
mirado com essa resposta, di- 
zendo que nunca ouvira falar 
em sua casa, que o Brasil 
algum dia tivesse sido «colô- 
nia» de Portugal. 

De fato o Brasil nunca foi 
«colônia» de Portugal. De 1548 
a 1815, o Brasil foi província 
de Portugal e de 1815 a 1822, 
Reino, unido ao de Portugal. 
Antes de 1822, ano em que 
nasceu a Pátria brasileira, is- 

to aqui chamava-se Estado do 

Brasil ou América Portugue- 

sa, é quem aqui nascia era 

português para todos os efei- 

tos. Brasileiro era português 

nascido no Estado do Brasil, 

como paulista é o brasileiro 

nascido no Estado de São Pau- 

lo, e cearense O brasileiro 

nascido no Estado do Ceará. 

o momento que escre- 

so Ui nada há de positivo 

sôbre o assassínio do RE 

dente Kennedy, que tanto 

emocionou os brasileiros, pe 

só pela brutalidade a sit 

como pelas reais quali E ea 

do Presidente assassinado uu 

era, no momento, uma 

; portantes da paz 

entre 08 povos. 

mim se atrás 
rem os racistas, 
do petróleo. 

ê jtivado, até 0 
erviço eD- 08 o 

A que está pos 
momeato, ae 

y do da, 
atá Kennecy 

ou. al funcio- 
E, todo ôsse PES igável, 

ditam 

inuo fot O Pres 

impressão com a imp! q 
d ennedy idento Nega 

  

.| fazer rapidamente certas coi- 
ECRM. 

m|a seguir, uma parte artística. 

matada bobagem. O que não 
pode, é perdurar o atual es- 
tado de coisas. A reforma 
agrária é urgente, como são 
urgentes a reforma bancária, 
a reforma tributária e outras. 
O Brasil mudou, mudou mui- 
tosnestes últimos anos, mas 
parece que pouca gente está 
percebendo isso. O resto de 
coronelismo que ainda existe, 
infelizmente, em certas re- 
giões do país, está com seus 
dias contados. E é bom que 
essa praga, que tanto mal já 
causou ao Brasil, desapareça 
o mais depressa possível. 

A reforma agrária é neces- 
sária, entre outras coisas, ao 
desenvolvimento industrial do 
país, pela incorporação, à sua 
vida, de vastas camadas da 
população que vegeta nos 
eampoe, sem saúde, sem ins- 
trução, sem estímulo e sem 
assistência. O poder aquisiti- 
vo dessa gente é praticamen- 
te nulo. 

A reforma agrária represen- 
ta, pois, no momento, junta- 
mente com outras medidas de: 
aráter geral, além de um 
imperativo -de justiça social, 
o único meio de aumentar e 
diversificar a produção agrí- 
cola e, em consegiiência, a 
expansão do mercado interno. 
O que não pode é continuar, 
devido às normas jurídicas 
vigentes, vedado o acesso à 
terra dos que podem e pre- 
ejgam: produzir. 

Palavras do ex-Presidente 
Kennedy ao sr. Carlos Lacer- 

a, num encontro em 1962, 
sôbre a resistência que tam- 

bém existe nos Estados Uni. 
dos a certas reformas: «aqui 

também há muita gente que 

teme que o govêrno se apos- 

se de tudo, o que não está 
na minha intenção, mas é di- 
ficil fazer certas pessoas com- 
preenderem à necessidade de 

sas». 

  

Formaturas 
O Instituto Musical «Dr. Go- 

mes Cardim», de Campinas, 
promoveu dia 7 do mês cor- 
rente, as solenidades de for- 
matura da Turma de 1963. 
Realizou-se a missa solene 

em ação de graças, na Cate- 
dral de N. S. da Conceição, 
às 8:30 horas, com a presen- 
ça de todos os formandos, res- 
pectivas famílias e numeroso 
público. A's 20 horas, no Tea- 
tro Municipal «Carlos Gomes», 
golene entrega de diplomas e, 

Entre as novas pianistas, 

está a srta. Heloisa Maria 

Mendes Ribeiro, filha da sra. 

Amélia Mendes Ribeiro e do   
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O Jornal 
Difícil é a luta da imprensa 

interiorana, sempre a braços 
com empecilhos de tôda or- 
dem. Todos querem um jor- 
nal completo e perfeito, mas 
nem todos oferecem meios e 
elementos para isto. Nem to- 
dos lhe dão o apôio necessá- 
rio. As vêzes nem mesmo 
uma palavra de fé. 

Se o jornal dá destaque às 
coisas locais, alegam que êle 

  

sr. Lázaro Lúcio Ribeiro, nos- 
so ex-colega de imprensa. 

A jovem diplomada é dire- 
tôra do Conservatório Dra- 
mático e Musical Pinhalense, 
prestando excelente assistên- 
cia à mocidade desta cidade, 
que se aplica à divina arte. 

— A VII Turma de Bacha- 
reis em Ciências Jurídicas 
e Sociais, da Faculdade de 
Direito de Baurú, colará grau 
no dia 21 dêste mês, na Ea: 
de sem límites. 

Os novos cultores do Direi- 
to prestam várias homenagens 
em seu magnitico convite, des- 
tacando-se a de João XXIII 
(o Papa da Paz). 

E' com satisfação que en- 
contramos na relação dos di- 
plomandos, um bom amigo — 
Daniel de Oliveira Neves Fi- 
lho — ex-presidente da Cã- 
mara Municipal de São Ma- 
noel —- mestre da Escola A- 
grotécnica dêsse município e 
pinhalense que só tem en- 
grandecido a terra natal. E' 
filho da sra. Carmela de Oli- 
veira Neves e do sr. Daniel 
de Oliveira Neves, já faleci- 
dos, casal que vive na lem- 
brança de todos nós. 

— Em Marília, o jovem Dur- 
val Sproesser Filho, concluiu 
com brilho, o curso ginasial 
do Colégio Cristo-Rei, dos Ir- 
mãos do Sagrado Coração. 

As festividades tiveram lu- 
gar no dia 10 último, com mis- 
sa em vação de graças na 
Igreja Sta. Isabel, e sessão 
solene de entrega de diplo- 
mas no Estudantado São Jo- 
sé, daquela próspera cidade. 

Ao jovem diplomando é aos, 
seus pais, sra. Zélia Galiano 
Sproesser e Dr. Durval Spro- 
esser, nossos cumprimentos. 

da Cidade 
só dá valor aos fatos da ter- 

e, ao contrário, realça 
as notícias de fora e não co- 
menta as notas locais O jor- 
nal não presta. 

E Ed 

O reclamante quer que o 
jornalista dê divulgação à sua 
queixa, mas não quer, abso- 
lutamento, que o seu nome 
tenha participação no caso 
nem para efeito de contrôle! 
interno, porém exige que &] 
fôlha tome atitude Íranca e 
positiva num assunto quase 
pessoal. E a êle que na oca- 
sião se diz leitor, quando nem 
assinante é do jornal, lhe fal- 
ta também a hombridade de 
assumir a resp bilidade d 

  

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO «CARDEAL LEME» 

; NOTICIÁRIO 

Exames de admissão — O resul- 
tado geral dos exames -de 
admissão foi o seguinte: A- 
lunos inscritos : 133; aprova- 
dos: 71 (53%); reprovados: 
58 (48h) ; desistentes : 4 (30%). 
Asmelhores classificações fo- 
ram as seguintes: 1.0 lugar: 
Márcia Jardini, média 8,16; 
2.0 lugar: Ana Cristina Bassi 
Garcia: média 8,0; 3:0 lugar: 
Léia Almenara de Melo: mé- 
dia 7,98. E 

Curso de Especialização — Já se 
acham abertas as inscrições 
aos exames vestibulares para . 
o curso de especialização em 

d pré-primária. O ho-   

uma acusação ou queixa que 
é de seu bastante interêsse ou 
conveniência. 

A verdade, porém, é que a: 
imprensa não pode faltar num 
município realmente apare- 
lhado. O jornal, 
pequeno, 
voz e o legítimo intérprete 
das reivindicações, aspirações 
e problemas de uma comuni- 
dade. A sua presença é in- 
dispensável. 

Cada povo tem o govêrno 
que merece, diz o riião, e to- 
do município deve ter um jor- 
nal que seja o reflexo de sua 
importância e prosperidade. 
O jornal vive em função da 
coletividade a que serve, e 
por isso mesmo deve merecer 
a colaboração e a coopera- 
ção de todos os cidadãos que 
almejam o progresso de sua 
cidade. 

Apoie e prestigie a impren- 
sa local. Assine, leia e divul- 
gue o jornal do seu torrão 
natal. Que o comércio e a 
indústria nele anunciem. En- 
fim, que todos lhe dêem um 
crédito de confiança. Na pior 
das hipóteses que se fique 
sem jornalista, mas nunca sem 
o jornal. É e 

O jornal será sempre, em 
última análise, a fotogratia 
fiel da cidade que o apoia. 
Fotografia nítida e bonita, ou 
então apagada e inexpreseiva, 
de acôrdo, aliás, com a situa- 
ção local. Essa, a realidade,   KkAUL DE MAIO 

rário dos exames é o seguin- 
te: Psicologia, dia 19, às 13 
horas; Português, dia 20, às 
13 horas. 

Solenidade de formatura — A so- 
lenidade de entrega de diplo- 
mas, para o curso ginasial, 
colegial e normal, será rea- 
lizada no próximo: dia 27, às 

Curso de Administradores Escola- 
res — A direção do estabele- 
cimento ainda não recebeu 
autorização superior para a 
realização dos exames ves- 
tibulares ao curso de admi- 
nistradores escolares. Não 
obstante os esforços feitos 
pela direção e por particula- 
res interessados, a Secreta- 
ria da Educação ainda não 
se manijestou a respeito. 

  

== DIVERSAS =—   
Grupo Escolar «Prof. Benedito do 

Nascimento Rosa» — roi, Be- 
nedito Domingues, dedicado 
diretor do grupo Escolar «Prof. 
Benedito Nascimento Rosa», 
desta cidade, promoveu, on- 
tem, o encerramento do ano 
letivo, com a entrega de di- 
plomas aos alunos que con- 
cluiram o curso. 

Às 8 horas de ontem, ini- 
ciaram-se as solenidades, es. 
tando presentes autoridades 
escolares, professôres, alunos 
e respectivas famílias. 

— Gratos, Prof. Domingues, 
pelo atencioso convite.   Campirias, SP 

  TE CRATERAS 

  

CONVITE REIGIOSO 

Missa de 30.º dia 
A familia Fernandes convida parentes, ami- 

gos e pessoas religiosas para assistirem à Missa que, 
em sufrágio da alma do seu pranteado chefe, 

BENEDITO FERNANDES, 

CONVITE RELIGIOSO 

Missa de 6 meses 
As famílias Salvetti e Amato convidam pa- 

rentese amigos para assistirem à Missa que, em su- 
frágio da alma da sua inesquecível 

Elvira Biajone Salvetti, 
  

será” celebrada SEXTA-FEIRA, 
“horas, na Igreja Matriz. 7     Pinhal, 15 de dezembro de 1963. 

dia 20, às 7:30   será celebrada QUINTA-FEIRA, dia 19 às 7:50 ho- 
ras na Igreja Matriz. 

Pinhal, 15 de dezembro de 1963.     

1 

Televisão — A Diretoria da 
Retransmissão Pinhalense de 
Televisão comunica a seus 

iad E 
  q 
interrupções do canal 7, não 
são consequência do mal fun- 
cionamento de seus transmis- 
sores e sim devido a contí- 
nuos defeitos dos aparelhos 
retransmissores de Valinhos. 

Boas festas — Em nossa me- 
sa de trabalhos, o belíssimo 
cartão de Boas Festas da fa- 
mília Julio Ragazzoni, desta 
cidade. 

Aos bons amigos, somos gra- 
tos pela delicadeza, retribuin- 
do-lhes as saudações.     

  
  
  

«Quem ama vive cantando» ; 

    

«Pôncio Pilatos» 

  

- Sucesso | - 
N 

CINE SANTA CLARA 

        

20 horas, no Cine Santa Clara. 
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+ A sol A liglosa, Ebtaa lho, jogiculand a id solenidade! religiosa, foi E o jitlado-se tecnico pro em lugar foco & não subido 
raninfada, por parte da soiva,| — Cartório do sa is, prietario de uma firma especiali:| estando, ainda, sido designas REES e Sexta — 90 

Hist ia de P a em televisos e idade, seu interrogatório para o. próxi. Fen Sara ço Ana teia 

  

o belo como aquela flor 
to de rosa a desabrochar no pêndulo 

  

deir 
antamento, levando-nos é elevan-|p 
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RS. LAVRADORES: 

A Direção Técnica dos Produtos «PINHALENSE», atendendo a inúmeros e insistentes 
solicitações dos Srs. Agricultores, tem o grato prazer de comunicar aos seus 

distintos Freguêses, que já deu início à fabricação de robusta 

MÁQUINA PARA BENEFICIAR ARROZ = 
e da compacta 

= MAQUINA DESFIBRADEIRA - PICADEIRA 
Mais 2 produtos de «RAÇA» que levam a comprovada e eficiênte marca 

«PINHALENSE». 

VÁQUINAS “PINHALENSE” 
trazem a garantia da tradicional Ê 

Indústria de Máquinas Agricolas Pinhal s. a. 

Barão de Mota Paes, 489 - Telefone, 2313 - PINHAL - Est de S. Paulo 
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Novo Hospital “Francisco Rosas” 
Lançada a Pedra Fundamental -- Presentes altas personalidades 

Com a presença de altas 
autoridades de São Paulo e 
do município, foi lançada a 
Pedra Fundamental do novo 
hospital «Francisco Rosas»: 

" Numeroso público assistiu 
as solenidades, contando ain- 
da com a apresentação da 
fanfarra do Colégio Espírito 
Santo, em «brilhante desfile. 

Após a missa em Ação de 
Graças aos benfeitores do 
hospital, celebrada pelo Mon- 
senhor José Jeronymo Bal- 
bino Fuccioli, que falou sôbre 
a necessidade da nova cons- 
trução, procedeu-se a bênção 
da Pedra Fundamental. O lo- 
cal todo festivo, com fotogra- 
fias de 1890 e de 1905, recor- 
dando as festas realizadas na 
época, constituiram lembran- 
gas desta Pinhal no século 
passado. 

Coincidiu o lançamento da 

  

e mais digno para todos. O 
homem forte é facil prêsa de 
covardes que se aninham trai- 
çoeiramente às suas costas. 

Quem morre assim não mor- 
re em vão. À tristeza de sua 
morte Írutificará na alegria da 
fecundidade das suas idéias. 

WALDIR PERES 

Pedra Fundamental com a 
inauguração do hospital «Fran- 
cisco Rosas», na data de 8 
de dezembro de 1898, quando 
era provedor o cel. Eduardo 
Teixeira, tio do sr. Theóphilo 
da Silveira Teixeira, atual 
provedor. Após breves pala- 
vrasdo sr. Theóphilo da Silvei- 
ra Teixeira, enaltecendo as 
qualidades do Dr. Odair Pa- 
checo Pedroso, ligura: proe-   minente do ato, passou a pa- 
lavra ao orador oficial das 

solenidades, o professor e jor- 
nalista Vicente Miguel. Éste, 
em brilhante improviso fez-um 
retrospecto histórico do hos- 
pital, desde os seus primór- 
dios, elevando o trabalho dos 
antigos membros da Mesa Ad- 
ministrativa, dos sacrifícios 
que tiveram noutras épocas, 
além de discorrer sôbre à 

pessoa do Dr. Odair Pacheco 
Pedroso, lente catedrático da 
Faculdade de Higiene da Uni- 
versidade de São Paulo, pelo 
magnítico trabalho desenvol- 
vido em prol de nossa cida- 
de e também da família Ver- 
gueiro Leite e Teixeira, que 
muito vêm contribuindo para 
a Assistência Social de Pinhal.     

para num trabalho conjunto, 
levar avante a gigantesca 
obra que será o orgulho dos 
pinhalenses, embora os sacri- 
jícios e as lutas sejam árduas, 
mas não irreallzável. Termi- 
nou dizendo: «O que faz o 
homem é a caridade». 

Falou o sr. Hélio Vergueiro 
Leite, em nome da prefeitura, 
concitando a todos para uma 
colaboração para o grande 
empreendimento começado pe- 
la atual Mesa Administrativa. 
Brilhantemente discursou o 
Meretíssimo Juiz de Direito 
da Comarca, Dr. Nilo Guilher- 
me De Lorenzi, encorajando 
aos pinhalenses, e .a todos 
os presentes para um traba- 
lho de união e, terminando, fa- 
lou o Dr. José Rubens Bar- 
tholomei, enobrecendo a clas- 
se médica pinhalense, pelo 
muito que tem feito ao nosso 
hospital. Os oradores foram 
entusiasticamente aplaudidos, 
procedendo-se as assinaturas 
da Ata e o lançamento da 
Pedra Fundamental pelas pes- 
soas presentes, no festivo ato 
simbólico de uma grande e 
futura realização. 

Tôdas as solenidades foram 
Pediu aos pinhalenses e àque-| filmadas pela UBC e autenti- 
les que aqui já se radicaram! cadas por vários lotógrafos,   

Homenagem póstuma 
O Esporte Clube Comercial 

prestou na noite de 26 do mês 

retor Social do alvinegro, o 
estimado pinhalense farm. Os- 

p. findo, à memória de seu 1.º |valdo Ribeiro Vergueiro.. 
presidente, Dr. Américo Fran- 
klin de Menezes Dória, um 
preito de saudade e gratidão, 
colocando o seu retrato na ga- 
leria dos beneméritos da agre- 
miação. 
Com a presença de genho- 

ras e moças da sociedade pi- 
nhalense, teve lugar a sessão: 
solene, fazendo-se presentes 
autoridades, diretores, e as- 
sociados. 

Em nome do alvi-negro, fa- 
lou o seu presidente, sr. Sil 
viano Rodrigues Lima da Mota, 
expondo as finalidades da re- 
uníão e, em seguida, falou o 
Prot. 'Jaciro F. O. Pereira, 
orador oficial do cerimônia. 
Fez o panagerico do homena- 
geado, recebendo, ao termi- 
nar, 08 cumprimentos dos pre- 
sentes. 

A senhora Alice de Mene- 
zes Dória, espôsa do saudoso 
Dr. Dória, descerrou a corti- 
na que cobria o retrato do 
inesquecível presidente do E. 
G. Comercial. 

Ao tindar a reunião, o Dr. 
Kleber de Menezes Dória, em 
curta e brilhante oração, fez 
o agradecimento da família à 
homenagem que reverenciava 
a memória de seu carinhoso 
pai. 

— Foi recepcionista da Fa- 
mília Menezes Dória e con- 
vidados presentes, no Palácio- 
do-Centenário, o diligente Di- 

o a 

concluindo .com a exposição 
da majestosa maqueta e da 
planta do grande edifício que 
será o mais belo no gênero, 
em tôda a América Latina, 

  

G. E. «Cel. Batista Novais» 

Realizaram-se ont em, no: 
grupo escolar «Cel. Batista No- 
vais» as festividades do en- 
cerramento do ano letivo. 

Do programa — entrega de 
diplomas — constou: 

a) Prêmio «Proi. Domingos 
Ramacciotti», oferecido ao me- 
lhor aluno do 3.º ano. 

b) Prêmio «Adalberto Cos- 
ta», oferecido aos alunos que 
apresentaram melhor aprovei- 
tamento escolar no ano letivo. 

c) Prêmios «Joaquim Leite 
de Souza», oferecidos aos alu- 
nos que mais se destacaram 
em todos 08 graus do curso, 
no decorrer dos exames finais. 

As solenidades realizaram- 
se no palco daquele solar de 

ensino. 
— Gratos pelo ofício-convi- 

te, da ilustrada direção do es- 
tabelecimento de ensino. 
JEM UT 

Jubileu de Formatura 
Os advogados Drs. Alberto 

Jorge e Joaquim Ribeiro Ver- 

gueiro, êste delegado de se- 

gurança. pessoal da Regional 

de Campinas, comemoraram 

o 25º aniversário de formar 

tura, a 8 de dezembro último. 

O Dr. Alberto Jorge, que 6º 

nosso companheiro de reda- 

ção, exerce hoje as funções 

de Juiz de Casamento desta. 

Comarca, cercado da estima   
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Pa Cinco 
E E E E 

  

  

  

  

se tg de al pelos relres res da Pra 
Castanhas 

“Nózes     

       

de seus conterrâneos e ami. 

gos. 
— Cumprimentos. 

  

  

    [es 

Avelãs 

Frutas secas 
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